
Metalúrgicos do ABC 
alertam a categoria 

contra índice de 
13,25% aprovado pelo 

Copom em janeiro. 
Este foi o quarto 

ajuste consecutivo 
e a autarquia já 

prometeu um novo 
aumento na mesma 

magnitude à reunião 
que acontece nos dias 

18 e 19 de março.  
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Sindicato, CNM/CUT, IndustriaLL Brasil e empresários 
debatem futuro do setor de autopeças

Dirigentes do Sin-
dicato, da CNM/
CUT (Confede-

ração Nacional dos Me-
talúrgicos), IndustriALL 
Brasil e empresários am-
pliaram o debate sobre 
o futuro da indústria de 
autopeças brasileira. Na 
pauta, rotas tecnológicas, 
transição justa, formação 
profissional, construção 
tripartite – trabalhadores, 
empresários e governo – de 
políticas voltadas ao setor 
e muito mais. O encontro 
aconteceu no Sindipeças 
(Sindicato Nacional da 
Indústria de Componentes 
para Veículos Automoto-
res) dia 31 de janeiro na 
capital paulista.

O potencial do país para 
produção de combustí-
vel limpo foi amplamente 
debatido, principalmente 
o etanol, que já é usado 
há décadas nos veículos 
nacionais. “Este é um bio-
combustível feito a partir 
do milho e da cana de 

Encontro 
aconteceu no 

Sindipeças 
e tratou de 

diversos 
temas sobre 
os caminhos 

que o setor 
enfrentará nos 
próximos anos 

no país

Mortalidade indígena
A mortalidade de 
crianças e adoles-
centes com câncer 
é maior entre os 
indígenas, de 
acordo com a 
nova edição do 
Panorama de 
Oncologia Pediá-
trica, do Instituto 
Desiderata. Dados 
mostram uma taxa 
de 76 óbitos a 
cada 1 milhão de 
indígenas por ano. 

Agenda presidencial 
O presidente Lula 
deve manter estra-
tégia da semana 
passada e seguir 
viajando pelo 
país, de acordo 
com as agendas 
previstas. Na 
quinta-feira (13), 
o presidente deve 
ir a Macapá (AP), 
onde está progra-
mada a entrega 
de um conjunto 
residencial do 
programa Minha 
Casa, Minha Vida.

Calor extremo no Sul 
O judiciário 
do RS atendeu 
ao pedido do 
Sindicato das 
Professoras(es) e 
Funcionárias(os) 
de Escola do e de-
feriu uma liminar 
que determina o 
adiamento do iní-
cio do ano letivo 
da rede estadual 
para a próxima 
segunda-feira 
(17). A decisão 
foi motivada pelas 
altas temperaturas 
previstas, por vol-
ta de 40°C.
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Notas

açúcar e o nosso país é pro-
tagonista nessa questão”, 
explicou o secretário-geral 
da CNM/CUT e CSE na 
Volks, Renato Carlos de 
Almeida, o Renatinho. 
“Existem ainda pesquisas 
para produção de etanol a 
partir do agave, o que nos 
daria mais uma alternati-
va e colocaria o Brasil na 
vanguarda do processo de 
descarbonização”.

Durante a conversa, o 
presidente da CNM/CUT, 
Loricardo de Oliveira, pe-
diu aos empresários que 
apresentassem o que pedi-
ram ao governo federal so-
bre a aplicação do regime de 
ex-tarifário. O dispositivo 
permite a redução tempo-
rária da alíquota da impor-
tação de alguns bens, como 
máquinas e equipamentos, 
usados na cadeia produtiva. 

“A preocupação é saber 
o quanto esse tipo de medi-
da pode prejudicar a indús-
tria nacional e, consequen-
temente, tirar empregos no 
país. Queremos saber o que 
está sendo proposto pelo 
setor de autopeças. O tra-
balho tem que estar vincu-
lado à questão da produção 
nacional, do investimento 
e também de pesquisa e 
desenvolvimento”, afirmou.

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

sumetabc@dieese.org.br
Subseção do Dieese

Em novembro de 2024, 
o governo federal anunciou 
o envio de um projeto 
para ampliar a faixa de 
isenção do IR (Imposto 
IR de Renda) das pessoas 
físicas, que poderá entrar 
em vigor em 2026. Atual-
mente, são isentos do IR os 
trabalhadores com renda 
de até R$ 2.259,20 mensais. 
Com a nova proposta, essa 
faixa deverá ser ampliada 
para isentar os trabalha-
dores que recebem até R$ 
5.000,00 por mês. Além 
disso, a medida prevê um 
bônus para aqueles que 
recebem entre R$ 5.000,01 
e R$ 7.500,00; esses tra-
balhadores também serão 

beneficiados pela medida.
Atualmente, temos 

16,0% dos trabalhadores 
(11,6 mil) que pertencem 
à base do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC e são 
isentos do IR. Com a apro-
vação da proposta do go-
verno, e a revisão da tabela, 
passaremos a ter 54,0% dos 
trabalhadores da categoria 
isentos (39,1 mil), e a am-
pliação dos beneficiários 
alcançando mais 27,5 mil 
trabalhadores da base. 
Já entre os metalúrgicos 
do Estado de São Paulo, 
temos 21,4% (192,2 mil) 
isentos, e com a nova me-
dida 69,4% (622,4 mil) da 
categoria será isenta do IR. 

No Brasil, 662,9 mil tra-
balhadores metalúrgicos 
(28,9%) atualmente não 
pagam o IR e com a nova 
faixa, serão ao menos 1,7 
milhões de trabalhadores 
isentos (75,3%).

Em contrapartida, o 
governo propõe uma alí-
quota adicional de imposto 
apenas para os trabalha-
dores que recebem acima 
de R$ 50 mil mensais. Na 
base, são pouco mais de 
200 trabalhadores (0,3% 
da categoria) nesta faixa de 
renda, enquanto no Estado 
de São Paulo são 1,7 mil 
(0,2%) e no Brasil 3,1 mil 
trabalhadores (0,1%).

A ampliação da faixa de 

isenção do IR pode ajudar 
a reduzir desigualdades 
sociais, pois beneficia as 
pessoas de menor renda. 
Ao diminuir a carga tri-
butária sobre essas faixas, 
aumenta-se o poder de 
compra das famílias mais 
vulneráveis, que amplia 
o seu consumo de itens 
básicos, movimentando a 
economia e beneficiando 
o comércio local. Por outro 
lado, o aumento da tribu-
tação de maiores rendas 
permite uma distribuição 
mais justa dos recursos e a 
garantia de receita para o 
financiamento das políticas 
sociais que tanto necessi-
tamos.

Revisão do Imposto de Renda: avançar na Justiça Fiscal para os trabalhadores
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A taxa básica de 
juros brasileira, a 
Selic, completou 

em fevereiro três anos 
em um patamar acima 
de dois dígitos. Na última 
reunião, em 29 de janeiro, 
o Copom (Comitê de Po-
lítica Monetária) elevou o 
índice novamente em um 
ponto percentual, ou seja, 
chegou a 13,25%. Este foi 
o quarto ajuste consecu-
tivo e a autarquia já pro-
meteu um novo aumento 
na mesma magnitude à 
reunião que acontece nos 
dias 18 e 19 de março.  

O presidente dos Me-
talúrgicos do ABC, Moi-
sés Selerges, alerta que 
toda vez que começa o 
ano, o Sindicato projeta as 
lutas que terá no decorrer 
do período. “E em 2025 
não será diferente. Es-
tou me convencendo que 
o problema não é nem 
matar um leão por dia, 
o problema são as antas 
que aparecem no cami-
nho”, falou o dirigente em 
alusão à figura do Banco 
Central que, novamente, 
manteve a alta dos juros 
no país.

“A quem interessa 
esse aumento de juros? 
A quem interessa uma 
taxa tão grande a esse 
patamar? Os primeiros 
que ganham são aqueles 
que não produzem nada, 
que é o pessoal do merca-
do, da tal da Faria Lima. 
Essas pessoas são as que 
ganham. Aliás, são as 
únicas que ganham por-
que, se olharmos, o resto 
só perde. É difícil ter um 
investimento com essa 
taxa, os preços crescem e 
os mais pobres são os que 
pagam por isso”.

Moisés lembrou ainda 
que não há justificativa 
para uma taxa tão alta, já 
que a inflação do Brasil 
não é a mesma da Ar-
gentina. “A inflação da 
Argentina é um exemplo 
extremo de descontrole 
econômico, com efei-

“Precisamos 
nos mobilizar 

para 
demonstrar 

o nosso 
descontentamento. 
Esse Sindicato 

não vai se 
calar diante 
de uma alta 
exorbitante 

que vem sendo 
praticada pelo 

Banco Central.”

“A quem 
interessa esse 
aumento de 
juros? A quem 
interessa 
uma taxa tão 
grande a esse 
patamar? Os 
primeiros que 
ganham são 
aqueles que 
não produzem 
nada, que é 
o pessoal do 
mercado”

COPOM ELEVA TAXA DE JUROS A 13,25%. SELIC COMPLETA TRÊS 
ANOS COM UM PATAMAR ACIMA DE DOIS DÍGITOS

Metalúrgicos do ABC alertam categoria contra índice e que não há justificativa 
para uma taxa tão alta, já que a inflação do Brasil não é a mesma da Argentina

foto: adonis guerra

tos devastadores para a 
população. O governo 
imprimiu muito dinheiro 
sem lastro, houve perda 
de confiança na moeda 
[o Peso argentino] e uma 
crise econômica profun-
da. Além disso, a dívida 
pública elevada e o déficit 
fiscal constante agravam a 
situação”.

Na Argentina
Em 2023, a inflação 

no país vizinho chegou 
a 211,4%, uma das mais 
altas do mundo. Isso sig-
nifica que, em média, os 
preços mais que triplica-
ram em um ano. No mes-
mo período, no Brasil foi 
4,62%, um nível relativa-
mente controlado. “Pre-

cisamos nos mobilizar 
para demonstrar o nosso 
descontentamento. A taxa 
de juros inviabiliza um 
futuro melhor para nós 
e para os nossos filhos. 
Esse Sindicato não vai se 
calar diante de uma alta 
exorbitante que vem sen-
do praticada pelo Banco 
Central. Vamos à luta!”.

Em 2024, a Argentina 
registrou uma taxa de 
inflação anual de 117,8%, 
uma redução significativa 
em relação aos 211,4% 
observados em 2023. Para 
combater a inflação ga-
lopante, o governo do 
presidente Javier Milei 
implementou medidas de 
austeridade fiscal e mone-
tária, conhecidas como 

‘Plano Motosserra’. Essas 
ações incluíram cortes 
drásticos nos gastos pú-
blicos e desregulamenta-
ções econômicas. 

No entanto, essas polí-
ticas tiveram consequên-
cias sociais significativas. 
A taxa de pobreza aumen-
tou de 41,7% no segundo 
semestre de 2023 para 
52,9% no primeiro semes-
tre de 2024, afetando mais 
da metade da população 
argentina. “A combina-
ção de inflação elevada e 
cortes nos gastos públicos 
resultou na redução do 
poder de compra dos 
salários e aposentadorias, 
agravando a situação eco-
nômica das camadas mais 
vulneráveis da sociedade”.
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Tribuna Esportiva

Corinthians é o 
primeiro clas-
sificado para o 
mata-mata do 
Paulistão com 22 
pontos em nove 
rodadas e não 
pode mais ser 
alcançado por 
Botafogo-SP e 
Inter de Limeira 
no Grupo A.

Palmeiras está 
com 13 pontos 
e em terceiro do 
Grupo D, atrás 
de São Bernardo 
e Ponte Preta. 
Verdão precisa 
de tropeços de 
rivais para avan-
çar de fase no 
Paulistão.

O Peixe encami-
nhou a contrata-
ção do atacante 
Benjamín Rollhei-
ser. O argentino 
pertence ao Benfi-
ca, de Portugal, e 
deverá chegar em 
definitivo ao Alvi-
negro Praiano. 

O São Paulo dei-
xou para Patryck 
Lanza a decisão 
sobre o seu fu-
turo no clube. 
Zubeldía admite 
que lateral ficará 
sem espaço com 
Wendell e Enzo 
Díaz no elenco 
do Tricolor.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA PRESENCIAL DOS TRABALHADORES NA MOREY INDÚSTRIA ELETRÔNICA LTDA.
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa MOREY INDÚSTRIA ELETRÔNICA LTDA, inscrita no CNPJ sob o número 39.006.689/0001-05, com ende-

reço na Av. Dona Ruyce Ferraz Alvim, 289 – Casa Grande, Diadema - SP, 09961-540, a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 12 (doze) de fevereiro de 2025, às 08h00, nas dependências da 
empresa. A ordem do dia será: a) banco de horas; b) discussão e deliberação sobre a contribuição assistencial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, visando a celebração da norma coletiva 
que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, da empresa; c) autorização para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho e/ou aditamento; d) outros assuntos de interesse 
dos trabalhadores na empresa. O exercício do direito de oposição será assegurado a todos os trabalhadores e trabalhadoras em assembleia. Diadema – SP, 11 de fevereiro de 2025. Moisés Selerges Júnior. Presidente.”

fotos: adonis guerra

Trabalhadores na FMF aprovam aviso de greve 

Em assembleia re-
alizada na última 
sexta-feira, 07, os 

companheiros e compa-
nheiras na empresa FMF, 
em Ribeirão Pires, apro-
varam aviso de greve.  A 
decisão foi motivada por 
intransigência da empre-
sa em não querer discutir 
pautas internas. 

De acordo com o co-
ordenador da regional Ri-
beirão Pires e Rio Grande 
da Serra, Marcos Paulo 
Lourenço, o Marquinhos, 
a pauta de negociações 
apresentada à direção da 
fábrica incluía questões 
sobre refeições, sobre-
tudo o café da manhã, 
conforme solicitação da 
companheirada. 

“A empresa se recu-
sou a discutir qualquer 
outro ponto além da 

Intransigência 
da empresa 

em negociar 
pautas 

internas 
motivou a 

decisão

PLR [Participação nos 
Lucros e Resultados].  
O trabalhador quer ser 
respeitado, quer poder 
discutir todas as situa-
ções internas. É um ab-

surdo uma empresa com 
uma estrutura dessa, que 
está lucrando, com 200 
trabalhadores, com tem-
po na região, apresentar 
esse descaso”.  

“O empresário quer 
chamar todo mundo de 
colaborador, mas na hora 
de ajudar o ‘colaborador’, 
se recusa a discutir o bá-
sico, o café e o pão com 
manteiga para aqueles 
que acordam antes do sol 
nascer e não têm tempo 
de tomar o seu desjejum. 
Não é uma questão de 
benefício, mas de digni-
dade. Diante disso, não 
vimos outra possibilida-
de, a não ser a entrega do 
aviso de greve”. 

O coordenador lem-
brou ainda que muitos 
que estão chegando hoje 
no setor metalúrgico, 
veem empresas que ofe-
recem convênio, alimen-
tação, transporte e ficam 
com a impressão de que 
toda empresa na catego-
ria tem esses benefícios, 
porém destacou que não 
é bem assim.

“Para a classe tra-
balhadora nada é fá-
cil, tudo é resultado de 
muita luta. Vamos fazer 
a luta que tiver que ser 
feita, o Sindicato junto 
com o trabalhador, pre-
cisamos do respaldo de 
todos e todas na FMF”, 
chamou. 


